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    Para Bruno, que sempre estará presente.


  




  

    Agradeço à querida comunidade de Paracatu de Baixo.




    Lugar de gente forte, lugar de gente honesta e batalhadora.




    Sorte a minha ter conhecido, convivido e aprendido tantas lições




    para a vida com as várias famílias dessa comunidade que




    a lama não conseguiu apagar.


  




  

    PREFÁCIO




    A capela de Santo Antônio: afinal, quem lhe conferiu uma nova aura?




    Por Juçara Brittes.




    Desde o primeiro contato com a então mestranda Tamara Marques, me inquietou o tamanho do desafio a que ela se propunha, ao eleger um objeto de estudo muito próximo de si. Decidiu-se por um detalhe escondido no mar de lama provocado pelo rompimento da barragem minerária da Samarco, em Mariana, MG. Lama: substantivo indicando a mistura viscosa formada por restos de minério, terra e água, que foi destruindo tudo à sua passagem, tal qual um tsunami. Lama: no sentido figurado, algo que esconde situações tão turvas quanto o lodo que escorreu até o Oceano Atlântico.




    Me perguntava se a autora, filha dessa terra devastada e empenhada em ajudar os atingidos, correria o risco de não encontrar a necessária posição de estranhamento em relação ao objeto, da qual nos fala Lévi-Strauss. O antropólogo chamou atenção ao “estar perto e longe”, ao ter intimidade e estranhamento em relação ao objeto da investigação, como procedimento para entendê-lo com os olhos das comunidades onde esteja inserido; compreender motivações, perceber determinantes subliminares enfim, encontrar respostas às questões propostas para a pesquisa.




    Ao se colocar em questionamento epistemológico semelhante, Lemos pondera que a intimidade com o campus de trabalho permite acessar informações com maior facilidade. Aconselha, com base em Lévi-Strauss, Edgard Morin e Marc Augé, que:




    O primeiro movimento do pesquisador, levando em conta que é um sujeito envolvido (...) no campo de observação do objeto, vai (...) no sentido de aproveitar ao máximo o que a proximidade com esse objeto pode proporcionar, ou seja, como afirma Lévi-Strauss, toda essa riqueza e diversidade. Na sequência pode vir uma fase de entranhamento, ou seja, uma espécie de segunda etapa após (...) a colocação de lentes diferentes para se ver o objeto (...). (LEMOS, Felipe: 2017, pág. 22)1




    Tamara Marques adota esse procedimento sem abordá-lo textualmente como um problema de pesquisa. Para tanto, serviu-se da vigilância, da crítica e da autocrítica.




    Sem conhecer a região, teria ela atentado para o que, à primeira vista, seria um detalhe sem maior importância em meio à imensidão do devastamento? Uma capela despretensiosa em termos arquitetônicos, de uma hora para outra se transforma em patrimônio histórico, sem que se soubesse necessariamente o que tal status significava. Afinal, fora construída pela comunidade de Paracatu de Baixo para ser um espaço local de orações e de práticas dos atos que a vida religiosa recomenda. Enxergou aí, a pesquisadora, um problema de pesquisa sutil - o que acontecia no imaginário daquela comunidade a respeito da Capela de Santo Antônio, diante de duas mudanças radicais em processamento? De um lado, a semidestruição pelos rejeitos minerários. De outro, o novo revestimento aurático que o processo de patrimonialização conferia. Aí estava o estranhamento requerido para uma investigação competente.




    Os caminhos investigativos percorridos nesse trabalho são inovadores pela combinação teórica e metodológica procedida. É uma das primeiras aproximações, salvo melhor juízo, dos campos da comunicação com o do patrimônio cultural. Apresenta, ainda, uma revisão de literatura impecável sobre os ângulos analíticos adotados, tais como acontecimento, acontecimento discursivo, produção de sentidos; o próprio conceito de patrimônio e seu arcabouço legal. Analisa o processo de patrimonialização com base em documentação física e narrativa, aponta as estruturas e superestruturas dominantes – quem tem voz, quem se apresenta, quem permanece invisível.




    Aconselho a leitura desse trabalho, sobre o qual poderia discorrer longamente, mas não quero quebrar, com spoiler, o encanto da descoberta pela leitura individual em relação a nova aura estabelecida para o templo de Paracatu de Baixo.




    




    

      

        1 LEMOS, Felipe. Diversidade e Adversidade – O Incomum na comunicação. Trabalho apresentado ao III Interprogramas – XVI Secomunica. Universidade Católica de Brasília, Brasília- DF- de 21 a 22 de setembro de 2017.
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     INTRODUÇÃO




    O dia 5 de novembro de 2015 marcou a história do Brasil e da mineração em todo o mundo. Nessa data, uma barragem de rejeitos de minério de ferro localizada na cidade de Mariana, no interior de Minas Gerais, rompeu-se, deixando um rastro de destruição nos Estados de Minas Gerais e do Espírito Santo. A barragem intitulada de “Fundão” pertence à mineradora Samarco, empresa formada pela brasileira Vale S.A. e pela anglo-australiana BHP Billiton.




    A onda de rejeitos, contendo cerca de 30 milhões de m³, fez um percurso de destruição com mais de 600 quilômetros seguindo o curso dos rios Gualaxo do Norte, Carmo e Doce2. No Estado de Minas Gerais, provocou o desaparecimento, quase que por completo, de dois subdistritos marianenses – Bento Rodrigues e Paracatu de Baixo –, além de impactar outras comunidades e cidades ao longo dos rios Gualaxo e do Carmo. As perdas são incontáveis: vítimas fatais, famílias desabrigadas pela destruição de suas residências, agravos de saúde, mudanças na dinâmica sociocultural, perda da renda e da capacidade produtiva, entre tantas outras possíveis acarretadas por um deslocamento forçado, ocorrido sem nenhuma forma de aviso preventivo. Ao chegar ao rio Doce, que segue em direção ao Estado do Espírito Santo, a lama provocou o desabastecimento hídrico de vários municípios: populações inteiras se viram sem água para seu consumo. Ainda que não tenham recebido o impacto da lama diretamente em suas propriedades, as populações residentes ao longo do rio Doce sofreram com o impacto em sua fonte de sustento e vida. Pescadores, areeiros, faiscadores, agricultores, empreendedores do turismo, populações indígenas (a exemplo das etnias Tupiniquim, Guarani e Krenak) e ribeirinhas assistiram, com a chegada da lama, a impossibilidade de continuarem exercendo suas atividades econômicas, socioculturais e de lazer.




    Nesse lugar de realidade complexa estão os impactos do rompimento da barragem da Samarco, os desdobramentos advindos do fato e os sentidos produzidos por ele, fazendo emergir diferentes significados, de diversas ordens, considerando os variados agentes sociais e institucionais inseridos no debate desse acontecimento, que envolve múltiplas áreas do saber, tanto no campo social como no ambiental, entre outros.




    Na comunidade acadêmica, há uma variedade de trabalhos e pesquisas realizadas e publicadas em torno desse fato que, como dito, possui reverberações em diversos campos do conhecimento e que, sem dúvidas, ainda será amplamente discutido. Destaca-se o estudo realizado por pesquisadores da Universidade Federal de Minas Gerais3 que sistematizou 199 trabalhos científicos sobre a temática publicados no Brasil entre 05 de novembro de 2015 a 15 de fevereiro de 2019, considerando livros, periódicos e anais de eventos científicos. O estudo apresentou o caráter multidisciplinar das pesquisas em torno do rompimento da barragem da Samarco, evidenciando a preocupação dos pesquisadores em apresentar uma abordagem sistemática de seus impactos. Apontou, também, uma predominância de pesquisas relacionadas às áreas humanas e sociais.




    Figura 1 - Relação entre instituições e número de publicações
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    Fonte: Barros et al. (2019)




    Entre as diversas instituições de ensino que tiveram destaque pelo estudo em número de publicações estão a Universidade Federal de Minas Gerais e a Universidade Federal de Ouro Preto (Figura 1). Os autores destacaram o volume de publicações no campo da comunicação “com mais de 15% do total de publicações, com forte presença da UFOP.” (BARROS et al., 2019, p. 313). Contudo, o estudo identificou lacunas e campos importantes para ainda serem aprofundados, destacando a “necessidade de investigações que abordem dimensões sociais da população atingida” (p. 319), mesmo tendo o tema predominado nas publicações levantadas, visto sua complexidade e múltiplos ecos, repercussões.




    Daí a justificativa e a importância da continuidade da produção científica com o olhar para esse acontecimento. Em especial, sendo este estudo oriundo da UFOP, destaca-se a importância e a responsabilidade da instituição e de seus pesquisadores nos debates, produções e publicações relacionadas ao tema. Não apenas pela UFOP estar localizada no epicentro do fato (considerando os campi de Ouro Preto e Mariana) – a proximidade oportuniza a compreensão de um contexto histórico dos impactos que o processo da mineração já acarreta na região – e, também, pela contribuição que a instituição local, por meio do debate acadêmico, pode promover para a identificação de soluções a fim de minimizar os diversos impactos provocados na comunidade em que está inserida.




    Este estudo aprofundou um contexto comunicacional desta realidade fraturada, considerando a amplitude de consequências que esse acontecimento provocou. Ainda que contida na esfera da Comunicação, a abordagem deste livro pretendeu ser inovadora por propor uma interface analítica entre os campos da Comunicação e do Patrimônio Cultural.




    A partir desse contexto interdisciplinar, este estudo teve como objetivo identificar e investigar as mudanças de sentido relacionadas à Capela de Santo Antônio, em Paracatu de Baixo, após o rompimento da barragem da Samarco. Para tal, buscou-se compreender as reverberações do rompimento da barragem em um dos territórios atingidos pela lama de rejeitos, denominado Paracatu de Baixo.




    A localidade é um subdistrito do município de Mariana que, assim como Bento Rodrigues, foi submersa pela onda de rejeitos, que levou ao deslocamento forçado de sua população. Contudo, a Capela de Santo Antônio, que está localizada no coração do subdistrito, permaneceu erguida em meio à destruição promovida pela passagem da lama. O templo religioso, atualmente, possui o título de Patrimônio Cultural da cidade de Mariana e segue em utilização pela comunidade de Paracatu que, em datas celebrativas, retorna à sua localidade de origem para a continuidade das suas manifestações socioculturais.




    

      

        



        

      



      

        

          	

             Figura 2 - Capela de Santo Antônio após passagem da lama. Junho/2018
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            Fonte: Acervo da autora.


          



          	

            Figura 3 - Interior da Capela de Santo Antônio após passagem da lama: celebrações em homenagem a Santo Antônio. Junho/2018.
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            Fonte: Acervo da autora.


          

        


      

    




    Para dar conta da investigação proposta, o percurso metodológico combinou métodos e técnicas da pesquisa qualitativa que se complementaram ao longo do estudo. A pesquisa bibliográfica e a pesquisa documental fundamentaram a estruturação do arcabouço teórico e o levantamento de informações sobre a origem e a fundação do subdistrito de Paracatu de Baixo e da Capela de Santo Antônio. A análise de conteúdo suportou a avaliação de documentos relativos ao reconhecimento da Capela de Santo Antônio enquanto patrimônio cultural, bem como demais discussões em torno do uso e significações dessa capela após o rompimento da barragem de Fundão. Ademais, pelo caráter social do estudo e, por vezes, pela escassez de fontes secundárias, foi fundamental a coleta de dados por meio de entrevistas semiestruturadas e a partir da realização de grupo focal, pela riqueza de informações que a interação do grupo poderia proporcionar.




    Este livro está estruturado em capítulos, orientados pelos resultados alcançados por meio das estratégias metodológicas adotadas para a pesquisa. No primeiro capítulo, objetivou-se discutir o rompimento da barragem da Samarco a partir dos conceitos de acontecimentos e de acontecimento discursivo, além de apresentar concepções acerca da memória, dos discursos e da produção de sentidos. Neste capítulo, foram apresentados e analisados alguns impactos e reverberações do rompimento da barragem, especificamente, na localidade de Paracatu de Baixo. Também foi apresentado o levantamento do histórico sobre a comunidade e a Capela de Santo Antônio, templo religioso que resistiu à passagem da lama de rejeitos. Para tanto, foi fundamental a realização de entrevistas, considerando a limitação de informações sobre o surgimento de Paracatu de Baixo e da própria construção do templo religioso.




    No segundo capítulo, realizou-se um breve resgate conceitual sobre o campo do patrimônio cultural, bem como um apanhado sobre os principais marcos legais acerca da temática, a partir da legislação brasileira, bem como decretos e leis do município de Mariana. Destaca-se, neste estudo, a Constituição de 1988, que proporcionou a possibilidade de descentralização das discussões acerca do reconhecimento dos patrimônios culturais, antes limitada à esfera Federal (Brasil, 1988). A mudança oportunizou a inclusão da sociedade nas discussões que poderiam ser realizadas em esfera municipal, por meio das instituições reconhecidas para tal: os conselhos municipais.




    Foram avaliados, por meio da análise de conteúdo, as atas, as deliberações e os documentos provenientes do Conselho Municipal do Patrimônio Cultural de Mariana (COMPAT), órgão responsável por congregar as discussões sobre o reconhecimento e a preservação do patrimônio histórico e cultural da cidade de Mariana. Ao todo, 31 atas desse conselho foram estudadas, compreendidas entre o período de novembro de 2015 a dezembro de 2018. A leitura permitiu identificar e avaliar as discussões feitas pelo COMPAT após o rompimento da barragem, com foco nas comunidades atingidas pela lama e, principalmente, o cenário em que se deu todo o processo que atribuiu nova significação aos territórios atingidos, com foco principal para a Capela de Santo Antônio, em Paracatu de Baixo.




    A análise de conteúdo subsidiou a identificação das ocorrências de discussões em torno da capela, bem como o aprofundamento e entendimento do contexto em que os debates se deram, considerando variáveis institucionais e poderes instituídos nessa arena discursiva.




    A análise proposta por esse método busca extrapolar, justamente, aquilo que está descrito no texto, proporcionando “uma leitura de contexto e das circunstâncias em que a mensagem foi feita” (CHIZZOTTI, 2014, p. 115), além de autorizar uma leitura daquilo que não se manifesta claramente ou que está, de certa forma, encoberto no texto. A análise das atas foi reveladora, principalmente, para demonstrar as ausências percebidas durante o processo de reconhecimento da capela enquanto um patrimônio cultural.




    Contudo, os registros das reuniões e os documentos não seriam suficientes para analisar os sentidos possíveis nesse processo, considerando os diferentes atores existentes nesse contexto, inclusive aqueles que não integram ou que não se fizeram presentes na esfera institucional do COMPAT. Dessa forma, foram realizadas entrevistas com um membro do Conselho de Patrimônio, para qualificar as informações apuradas a partir dos documentos e, principalmente, captar percepções que os registros não dão conta de expressar. Realizou-se, também, uma entrevista com um membro da comunidade eclesiástica de Paracatu de Baixo, um dos moradores mais antigos do lugarejo que participou das obras da capela em Paracatu quando da sua ampliação. A realização do grupo focal complementou a coleta de dados e buscou aprofundar os sentidos contidos em torno da Capela de Santo Antônio após o rompimento da barragem e o seu processo de tombamento enquanto patrimônio cultural. Em todas as citações e falas dos entrevistados apresentadas neste trabalho foi preservada a identidade dos participantes. Sendo assim, ora será informado o grupo ao qual o entrevistado faz parte, considerando as entrevistas individuais (membro do COMPAT ou membro da comunidade), ora serão referenciadas as iniciais dos nomes dos participantes do grupo focal4.




    Para realização da técnica do grupo focal, buscou-se a formação de um grupo variado, para proporcionar uma composição diversificada de olhares sobre a realidade observada. Pelo caráter qualitativo da pesquisa, a definição das amostragens ou dos dados levantados não está relacionada ao número de elementos analisados, mas, principalmente, na maneira como eles se relacionam e são pertinentes para alcançar as questões centrais propostas. Assim, o grupo focal não foi formado a partir de uma amostragem probabilística. Buscou-se a reunião de pessoas com intuito de proporcionar um espectro de pontos de vista variados, a partir de sua realidade particular, conforme aconselha Gaskell (2013). Assim, o grupo foi composto por participantes que possuíam ou não relação direta com o rompimento da barragem de Fundão.




    A estratégia definida para condução do grupo foi ancorada em algumas perguntas norteadoras e no uso de imagens da Capela de Santo Antônio em duas temporalidades: antes e depois do impacto da lama de rejeitos. As imagens permitiram apurar as diferentes formas de afetação provocadas por elas e os sentidos emergentes, considerando a experiência de cada sujeito, as emoções, a bagagem afetiva e de memória trazidas por cada um que compôs o grupo. Esse capítulo representou a materialização das discussões teóricas, reflexões e apontamentos iniciados no primeiro e segundo capítulos, que foram consolidadas no capítulo final.




    




    

      

        2 Conforme a Agência Nacional de Águas, a onda de rejeitos alcançou “as povoações de Bento Rodrigues e Barra Longa nas margens no rio Gualaxo do Norte; passou pelo rio do Carmo, atingiu o rio Doce e, após 16 dias percorrendo aproximadamente 660 km, alcançou o mar em 21 de novembro de 2016, em Regência, Município de Linhares (ES).” Disponível em: https://www.ana.gov.br/sala-de-situacao/rio-doce/rio-doce-saiba-mais. Acesso em: 18. Mar. 2018.


      




      

        3 O trabalho intitulado “Panorama das publicações científicas sobre o rompimento da Barragem de Fundão (Mariana-MG): subsídios às investigações sobre o maior desastre ambiental do país” foi desenvolvido por cinco pesquisadores do Departamento de Geografia da Universidade Federal de Minas Gerais.


      




      

        4 As entrevistas individuais foram registradas em áudio e transcritas pela autora. Encontram-se nos apêndices deste trabalho. O Grupo Focal foi registrado em áudio. Os trechos transcritos estão apresentados ao longo do trabalho.
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